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A SEMANA 
Graças á gentileza da distincta poe­

tisa D. Adelina Vieira, traductora da 
Greve dos Ferreiros, temos o prazer de 
«anunciar aos nossos leitores que no 
próximo numero publicaremos esse 
bellissimo poemeto do grande poeta 
francez François Coppée. E' um tia-

balfao este sobre o qual já demos 
nossa opinião, e que cam certeza agra­
dará inunenaamente aos amigos de 
jóias litterarias. 

Começaremos a publicar no próximo 
numero o discurso da entrada deLe-
eonte de Lisie na Academia Franceza, 
f «sendo a apologia de Victor Hago.cuja 
cadeira foi occupar. Em seguida publi­
caremos o de Dumas filho, em resposta 
aquelle, e no qual é feito o elogie do 
grande poeta dos Foemas Anlioot. São 
duas pecas oratórias de summo valer 
litterario, que devem ser registradas 
nU Semana; por isso as inseriremos, 
traduzindo-as, apesar da sua grande 

e X t e D S Í ° - A REDACCÃO 

GALERIA DO ELO&O MUTUO 
XII 

ALBERTO SIL\ 

•He todas»* 
qu*. eUeaabe 
iptroduzlr, ti" 
veras terso < 
njonloso como 

irai;õee\ meriiMotiaae. 
mauiente. friamente, 

lhar, reproduzir num 
o uma eolumna, har-
UDI« fen farra 

O Albertinho... 
Quando pela primeira vez o vi, elle 

entrava na Gazeta da Tarde para com­
prar um numero da folha. 

Alguém mostrou-m'o:—Olhe, aquelle 
é o Alberto Silva. 

Olbei-o demoradamente. Dias antes 
eu havia lido em um jornal da Corte 
uma Canção d'elle,deliciosa pela fôrma 
musical e correcta, deliciosa pela inspi­
ração suave e original. 

Conhecia-o também pela critica que 
das Matinaes tez A Semana, estudo que 
veio á luz quando eu estava em Per 
nambuco, e onde o critico bellamente 
exalçava os seus dotes de poeta e de 
artista. 

Olhei-o e fiquei a olhal-o até que elle 
perdeu-se na turba-multa dos flaneurs 
da rua do Ouvidor. Sua physionomia 
sympathica me agradara muito. 
"Não é alto, até pelo contrario; mas no 

seu rosto moreno ha tanta harmonia 
entre os olhos,negros,a brilharia no fun-
do,atravéz dos vidros do pince-nei, e o 
nariz.cnrvo como o bico de umaaguia,e 
osl>igodes,pretos e retorcidos^man con­
stante dos seus dedos pallidos e unos, 
e a bocca.de lábios eternamente encres-
pados por um sortiso,—não esse sorriso 
triste aos pessimistas, mas o bondoso e 
tranquillo de alguém que tem a con­
sciência em calma,—ha tanta harmonia, 
dizia eu, no conjuncto desse rosto mo­
reno que a primeira vista elle nos fica 
na alma, como se muito nosso amigo 

Assim que, quando dias depois foi-
me elle apresentado, vi-me em frente de 
um homem que já me era muito conhe­
cido e até quasi estranhei a ceremonia 
com que nos tractámos. 

No dia seguinte trouxe-me Alberto 
Silva as af atinao. Tinha en nas minhas 

livro de 2001 línas de versos, )naa|n 
meus olhas, virgens da 

tura; fui para easa e já no 
icá a deavirginar-lhe aa pa­

ia, physicffoente falando, 
nu livro, impresso em máu 

iom typo máo; entretanto, 
primeiras paginas, correm 

vides as subsequentes, não 
~ ~ a impressão é desagra-

ie é como uma feia crvsa-
sae uma bornetetn azui.de 

aásol; cada pagina é como 
anáfaro e resêfuift.de onde 
atando uma revoada de co-
pintasiigos. 
por certo uma edição de Al­
iar» este precioso livro das 

ilva tem suaindivMsalidade 
s poesias quecompõem o seu 

livro umf bastava para sagfal-o poeta 
ipera, artista l e primeira 

»a<,-' u o nosè» poeta no outro lado 
da tiahia. em 6.4.our«nço, no dia*) de 
Aoato de 1863. 
. J& roça esfeve até aos 11 annos, o du 

rau!> todo asse tiro ao, afora os livros 
*,.«» trae aprendeu a ler, soas tilhns em 
1 ' Atros jiáo cahiram além t\iyt-âr> rass-

de Abreu e de Xavier Je^wvues, 
ia ns Primaveras de cor. *na alma, 

'ncipiava então de fazer-se Benttr, 
va gostosamente ns tristes ele­

gia* do cantor infeliz. 
Acceitava-as e as imitava. 
Oasemaro de Abreu falava à s-aa alma 

nas suas estrophes apaixonadas, e aos 
seusSolhoSjdelava a natureza noa sou* 
múltipla»» esplendidos poemas. 

Nessa coraaanhia formou-se dentro 
da alma de Alberto Silva a primeira 
constellação de inspirações,o«lma,^re-
grante e luminosa como o vulto idéaiÃt 
um jatmíneiro em por aue Be vé num 
canto de jardim á luz suavíssima de 
luar. 

Deste embryão nio'podia ddtfar de 
formar-se a alma de um poete senão 
nas crystallisações em que se formou a 
de Alberto Silva. Ac lado da grande 
correção de estyllo e da eWvucSo de 
pensamentos, tem elle um mMiame ly-

• l.Mari nlMiXiirTin—<tWV «Wgpunilll sem­
pre e «ne In* denuncia os primeiros 
companheiros do sen espirita. 

Em boa hora encontrou Alberto 
Silva em sua estrada esseoutro Alberto, 
o de Oliveira,que, como os pastores ar-
sadicos, tomou da mão do peregrino,e 
ensinou-lM o caminhe qne leva a fonte 
mais cryetallina e de água melhor para 
matar a sede; qne lhe mostrou o bos­
que sombrio e ameno, ande os satyros 
repousara, proxsme & fonte onde as 
nymphas, ao por do sol, deixam ver es 
seios tumidOB e níveos, que ensinam a 
embriaguez do vinho entontècedor e 
mystico dos crepúsculos de outono. 

Em boa hora a mão amiga de Alberto 
de Oliveira o eonduzio e o fez conhe­
cedor de todos as segredos de sua reli­
gião, iniciando-o aa Arte. 

E o neophito otruvio e acompanhou, 
e hoje ninguém sabe mais do que elle 
em qua logar habitam as nymphas 
menos espertas; de qne recanto se ouve 
melhor, no calamo tristonho, as velhís­
simas melodias de Marsius, o satyro 
compositor; e de que gruta escondida 
em mais liberdade cantam as sereias 1 

Alberto Silva comprehende que a 
poesia é uma arte e que sem ser tomada 
muito a serio não pode offerecer resul­
tados. Por isso elle trabalha, e é recom­
pensado em seu trabalho.porque bel-
lissimas producções apresenta; prodno­
ções ás quaes nenhajeja observação terá 
a fazer o mais impattirjent.; parnasiano. 

de pura 
ordem: 
poema tei 
naes e ia< 
livro qa< 
nossos pi 

O Corri 
poema ai 
cesso alei 
de Lettn 
são poemi 
abundanl 
deforma. 

Americsko, Alberto Silva tem toda a 
luz tropical do nasasTclima, toda a vida 
intensa deis nossas mattas, virgens de 
passo hunatjio, toda a harmonia selva­
gem das nossas aves e dos nossos rios, 
todas as ctres, todos os perfumes das 
nossas dotes sylvestres; americano.tem 

Soasv Entretanto, como este 
eus ouftas muito* nas Jfaii-
!tps,que hão de formar um 

collocar-se ao lado dos 
r«* Mvros de smesia. 
(•táj fragmesjto de um 
no, a ame tão vivo sue-

ou qamMO lido no Grêmio 
Artes, o JaimiUjeiro em flor 

como não os ha superiores: 
de inspiração, abundantes 

Mora o nosso homem em Nictheroy e, 
como já disse, nasceu em S. Leurenço, 
terra que só tem fle celebre o ter-lhe 
sido berço. 

Canta erapoloirado no Thesouro Na­
cional, ouvindo o tintilar do ouro dos 
dinheiros públicos. D'esse facto am 
psychologo fez nascer a origem da 
abundância de bons predicados qne elle 
possas e da saa fecundidade poética. 

Eu, porém», não creio; até pelo con­
trario. Penso que se elle se deixasse 
ficar em casa em companhia da saa 
musa formosíssima, maia ganharia a 
nossa litteratura e penso também que 
o Thesouro. 

Perdão : não quero fazer intriga: 
Alberto Silva é am optimo empre­

gado de finanças: nio me consta qae 
tenha feito algum desfalque... 

RODRIGO OCTAVIO. 



i38 A SEMANA 

IIISTORIV DOS SETE DIAS 
O facto que mais occupou o preoc-

cupou a attenção publica o mais com* 
mentarios teve durante a semana foi o 
estado de saúde de S. M. o Imperador. 

A contra iic-.ão entre as noticias 
tle foafca ofiicial e as de caracter parti­
cular, os boatos, oa «Fulano me disse», 
«Contou-me Sicrano», puzera a pulgada 
desconfiança atraz da orelha do pu­
blico e fez, füt fim, subir a mostarda do 
protesto no respeitável naüz da im­
prensa. 

No dia 27, tendo-se^sabido que o Im­
perador tivera um forte acccsào febril 
na véspera, e havendo os médicos pala­
cianos affirmado o contrario, dando 
curso mais uma vez á nova chapa — 
nova mas já gasta — do estado satisfa-
ctorio, ergueu-se a imprensa* quasi em 
sua totalidade, para protestar contra 
esse systema, tãoexquisito como cen­
surável, de tratar o publico no trata­
mento do seu monarcha, e para pedir— 
nà~o só toâa a verdade, que ao paiz se 
deve no assumpto, como que fosse o Im­
perador examinado por outros médicos 
além dos da imperial câmara, afim de 
ser estabelecido e tornado publico o 
verdadeiro diagnostico da enfAmidade 
imperial, desconhecido até então. 

Acham-se agora satisfeitas as justas 
a louváveis reclamações,—embora enér­
gicas, embora impertinentes na appa-
rencia— levantadas pela imprensa, 

S. M. regressou.no dia •IS, de Águas 
Claras, — logar que, segnndo consta, 
a*não Unha — e, com aspecto abatido, 
mas não denunciador de grande fra­
queza, e dizendo sentir-se muito me­
lhor, fez tada a viagem até ao palácio 
doS. Christovam, onde recebeu e con­
versou por algum tempo, tranquillae 
tranquillisadoramente. 

Ante-hontem foi examinado pelo illus­
tre clinico Dr. Torres Homem,que, con­
cordando com o diagnostico, prognos­
tico e tratamento dos seus collegas da 
imperial câmara,estabeleceu o diagnos­
tico, que foi, emfim, conhecido pela 
publicação em todos os diários de hon­
tem. 

Segundo o eminente facultativo, S. 
M\ nada tem de anormal nos appare-
lhos circulatório e respiratório nem 
nas funeções do systema nervoso, e 
soffre apenas de uma entoxicação palu-
dosa com accessos febris irregulares, 
dando em resultado algumas pertur­
bações do apparelho gastro-intestinal. 

A opinião resultante do seu exame 
foi esta: 

«Com a continuação dos meios the-
rapeuticos que estão seiido«mpregados; 
coma remoção de Sua Magestade para 
a Tijuca, como me foi proposto, bem 
como medianíe uma medicação directa-
mente dirigida contra as desordens do 
apparelho hepato-biliar, é de esperar 
que o illustre Enfermo consiga restabe­
lecer-se ceinpletamente w, 

Ora justamente o que desejávamos 
todos e o que pedio a imprenso foi que 
se dissesse ao paiz toda a verdade 
acerca do estado do Imperador e que se 
visse estar elle sendo tratado de modo 
a não poder haver mais tarde motivo 
nenhum nem para arrependimentos 
nem para lamentações e censuras. 

Agora está o publico satisfeito e tran-
quillút, não sõ por ver que jà se não 
procura engaoal-o como porque espera 
ver dentro de algum tempo o primeiro 
cidadão brazileiro ívstituido aos seus 
múltiplos e graves affazeres de chefe de 
Estado que pelo estado do seu paiz se 
interesse mais do que pelo de sua pró­
pria saúde. 

Pelo que so pôde concluir do laudo 
do Sr. Conselheiro Torres Homem, nao 
soffre Sua Magestade de diabetís, ou— 
pelo menos—essa enfermidade.se a tem, 
não complica a marcha da que foi dia­
gnosticada,Tanto melhor, em qualquer 
dos casos; principalmente no primeiro. 

Aproveitemos a massa de médicos e 
medicina, em que estamos com a mão, 
para dizer algo de outro medicAemi-
nente que está honrando actualmente 
o seu paiz na Europa e para dar a este 
sinceros e muitos parabéns. 

O Dr. Domingos Freire, que aqui 
tão injustamente foi desconsiderado 
por boa parte dos officiaes do seu ofn-
cio e qne tãa estúpida o cruelmente fora 
motejado por pequena parte da im­
prensa grande (até o ex.-Caipira se ati­
rou a debical-o e a critical-o! Lembram-
se?) o Dr. Domingos Freire, o illustre 
descobridor da vaccina contra a febre 
amarella, que no seu paiz não con­
seguira fazel-a acceitar como uma rea­
lidade scientifica, está recebendo em 
Pariz o mais honroso acolhimento e 
tem sido tractado pelas primeiras sum-
midades médicas da França — que são 
das primeiras do mundo—como de 
egual para egual. Algumas d'ellas j á se 
pronunciaram sobre os seus trabalhos 
de microbiologia (é assim que se diz, 
Dr. Sahen ?) com os mais francos e hon­
rosos gabos. 

A.ulitma das manifestações de apreço 
que lhe tem si lo feitas—das de que nos 
foi transmitiida noticia—foi a sessão 
solemne e o banquete dados em honrai 
do nosso grande médico pelo Instituto 
de Therapeutica Dosimetrica de Pariz. 

Após uma conferência do Dr. Freire 
expondo o resultado de seus trabalhos 
exptirimentaes sobre as origens da fe­
bre amarella e sua prophylaVia por 
meio da vaceinação com as culturas 
attenuadas do micróbio.—conferência 
que, oavida com religiosa attenção, 
foi coroada de vivos applausos,—resol­
veu aquelle Instituto, por unanimidade 
de votos, que fosse a communicação do 
sábio prelector integralmente publi­
cada nos boletins da associação. 

Durante o banquete recebeu também 
elle as mais calorosas provas de admi­
rarão e sympathia. 

Estes triumphos, que são do inundo 
inteiro porque o são da sciencia, devem 
nos encher de vivo júbilo e natural 
desvanecimeuto porque são nossos, do 
Brazil, que com elles se engrínalda de 
louros e circumda de respeito. 

Pôde agora voltar o Dr. Freire. Já 
não haverá quem ao seu nome remetta 
chascos, nem quem nos seus trabalhos 
metta os cascos. 

O Brazil, se por ventura sentisse o 
saneto orgulho de ter filhos illustres, 
que a Europa lhe inveja, deveria orgu­
lhar-se de teç por filhos, na sciencia,— 
para só lembrar alguns nomes de mo­
ços— homens como os Drs. Baptista 
de Lacerda, o descobridor do antídoto 
contra o virus ophidico ; Silva Araújo 
— o grande siphüographo, o Hercules 
da elephantiasis — Moncorvo de Figuei­
redo,o abençoado mé lico das crianças, 
o debellador da coqueluche — Rodrigues 
dos Santos;—Werneck os dois Paulos— 
João e Pedro,—Nuno de Andrade,Lima 
e Castro e tantos outros que seria longo 
(como nos é honroso este nseria Iongou!) 
ennumerar aqui ; e entre to,dos,e tal­
vez acima de todos, o eminente chi-
mico, o profundo pesquisador Domin­
gos Freire, o Jenner da febre amarella. 

Embora não possa esta pátria do 
esquecimeuto e da supL-rficialidade 

comprehender quanto ganha com os 
triumphos dos seus grandes homens, 
hade consentir que lhe demos, pelos 
que está alcançando o Dr. Domingos 
Freire na Europa, os nossos cordiaes 
parabéns. 

Além dos casos acima esflorados e 
de outros de menor monta, como o pro-
jecto do vereador José do Patrocínio 
sobre sport, de que em outro logar nos 
oecupamos hoje com a attenção que me­
rece; do fallecimento de alguns homens 
geralmente conhecidos a estimados, 
coimo o opulento conde de Pereira Mari­
nho, na Bahia, o capita) de i»ar e 
guerra Carlos d-a Silveira Bastos Va­
re Ua, em Caxambn, e, nesta Corte, o 
major Miguel Antoaio de Mello Tam­
borim e o barão de Irapuá ; os prepara­
tivos para a próxima abertura dos tra­
balhos parlamentares. — abertura que 
se ignora se será a 3, como ordena a 
Constituição, sendo lida a respectiva 
fala pelo Sr.barão deMamoré,imperador 
ad hoc, ou se dias ma«-s tarde, por S. Ma-
gestade,—os commentarios,indignados e 
commovidos. sobre os horríveis aconte­
cimentos de Correales e Paso Hondo.em 
que foram torturados e mortos muitos 
brazileiros por ordem e sobas vistas 
de D. Joaquim Santos, irmão do 
nosso hospede, ex-pmsidente do Uru-
guay, o qual Joaquim nada soffreu 
por aquellas proezas, está nédio e 
fero e vae regaladamente passear a 
Europa;—acontecimentos ultimamente 
narrados na Patria.de Montevidéo, por 
insuspeita testemunha ocular, narra­
ção aqui transcripta pela Gazeta da 
Tarde e pelo Diário de Noticias;—^ auspi­
ciosa pacificação do Mar dos Vituperios*, 
conhecido vulgarmente pelo nome de 
Imprensa; além d'esses assumptos e de 
mais outros de ínsigni fican tek valor, 
nada mais tivemos registravel no ter­
reno dos factos políticos e sociaes. 

A* vista do que Ite, Historia est... 

JOSÉ' DO EGYPTo-

«LYRICA 

F I L I N T O D E A L M E I D A 

Em volume de 230 páginas, sob o 
titulo de Lyrica, dividido em duas par­
tes, subdiviJidas — a primeira com os 
nomes de Musa errante e Peninsulares, 
a segunda com os da Intima Ujra e Musa 
nova, publicou Filinto de Almeida as 
suas poesias. 

Lemol-as todas de uma assentada, 
sem a menor fadiga intellectual, des­
vendando cada vez mais o vasto hori-
sonte da musa de Filinto, musa sadia, 
circumspecta, opulenta de roupagens, 
nem limitada nem exagerada, leve, a 
perder-se ás vezes longe, nos confins 
do pensamento, nas regiões altas, neva­
das do sentimento. 

Ao, ler o livro de Filinto, sentimos 
ao redor de nõs, no paiz secreto da 
consciência, u*u meio novo, intellectual, 
onde as wellftzas se suecedem, lenta­
mente, silenciosamente, como que fora 
do bulicio do mundo, numa pátria 
intima, toda consolações, toda prazeres 
moraes. 

Nos menores tons, nas menores cur­
vas, sorprehende-se ahi, na Lyrica, o 
pensamento do poeta, sempre o mesmo, 
elevado e distineto, de uma distíneção 
fidalga, fidalga mas natural, a mover-
se, ora rápido, nervoso,—quando rápi­
dos, nervosos são os seus estados de 
consciência, — ora lento, volumoso e 
melancólico,—quando assim lhe sòa a 
corda pródiga de sua affectividade vi-
bratil. 

Fala-nos á alma, derramada, fundida 
pelas paginas da Lyrica. a alma de Fi-

linto,—uma alma fina, quo ressumbra, 
não rara, a nota leve, ngridoce du 
uma tristeza suave, ungida de sauda­
dos, pensativa de esperanças ou emba­
lada de aspirações :—aspirações sem­
pre humanas, sempre limitadas, bem 
do centro da vida, bem directas, de sua 
organisação. 

Não tem os desmandos communs das 
imaginações chíoroticas; carece dos 
phrenesis de Richepin e Baudelaire; 
desertou das piodosas contemplações 
de Lamartine; manteve-se em si mesmo; 
deu-nos fielmente, sem o menor arti­
ficio, a sua personalidade, com todo o 
cortejo das emoções inherentes, quasi 
sempre brandas, quasi sempre doces, 
nem viris, A Guerra Junqueiro, nem 
eíTeminadas á moda dos temperamentos 
doentios. 

Todo o seu livro,—escrinio de jóias 
custosas, buriladas com grande arte,— 
reçuma um individualismo tenaz, um 
subjectivismo discreto o amável,fecundo 
e deleitoso, photographando de todos 
os pontos altos do sentimento as face­
tas p«oticas de sua alma, onde ha 
scintíllaçòtís diversas,opulentas e fieis, 
ao refíectireai, atravez da lente dos 
sentidos, na câmara escura de seu espi­
rito, as bellezas de fora, as creações 
da natureza, no mundo moral de todoa-
os affectos. 

Ha muito tempo que nào lemos, dos; 
livros da geração moderna—um que, 
como o do Filinto, nos satisfaça tanto, 
nos alente na faina das lettras, a cujo 
seio recolheu-se com a distineção de 
labor que as levanta, que as realça em 
verdade, a ellas,tão -pobres, tão abandot 
nadas, ou vilipendiadas por filhos bas­
tardos, que pullulam de toda parte. 

O livro de Filinto è o que se chama 
—um livro de ouro, em que constante-'-! 
mente se encontram lavores de finos 
brilhantes. As jóias toscas d'esse cofre • 
mimoso,—poucas.é certo,—parecem feí-j 
tas de proposito.em trabalho fosco,parar! 
com a graça que ainda assim revelam/ 
destacarem mais, em brilho e arte, as 
jóias finas o delicadas, de alto valoq 
artístico. 3 

O livro de Filinto,a Lyrica,tem direito 
ás estantes mais selectas em poesia, &' 
admiração dos mais exigentes, á accei-
tação de todos. i 

A sua forma, fluente e própria, não* 
se deixou levar pela mystificação d'ess#í 
arte mal entendida, que em alguns poe­
tas hodiernos só tem servido para estra­
gar-lhes as individualidades, doslocan-
do-lhes ao mesmo tempo a verdade da 
inspiração .- — d'essa arte, não natural, : 

senão artificiosa, que se se atira de 
encontro ao pensamento e, com pala-] 
vras e exageres de construcção, lheaj 
rouba a naturalidade, desfaz a graça-' 
do dizer, ^embrutece a musica das estro­
phes. th.,..*. 

A saa^Taama, de uma eorrecção inal­
terável, simples e donosa, relembra os 
mestres de lingua, sem a dureza de 
alguns, sem o obsoletismo de muitos, 
e sem os neologismos do dia. 

Ha muita belleza na Lyrica. O dizer' 
terso de Filinto é uma nota constante? 
em todo o livro. Citar as peças de 
valor que nelle se encontram seria 
longo ; não deixaremos, no emtanto, dQ^ 
dizer o que para nós são primores: 

— Na Lyra da Arcadia os encantadores 
tercetos da Hosana; — a Ode ao Sr. Ma­
chado de Assis, um primor de eleva­
ção, digno dos velhos poetas do Ladio; 
— que bellos tercetos são os Lábios tf 
Olhos l como são chies os sonetos tra­
duzidos de Stecchetti e o A uns alhos to 
Campoamor/ Os Versos á Cotinha, um 
mimo. Os sonetos Antonieta, A' volta* 
Em Roma, como são formosos, verda-^ 
deiros, delicados! Que bella sucessÜOi 
de comparações, quanta inspiração na' 
Suprema Déa, na Ignota DSa! Qne natu­
ralidade nos Olhos pretos! E assim mui­
tas, muitas outras, 

Toda a parte O Poema da Morte ê de . 
grande sentimento, de fina delicadeza." 
É quando se vai por ahi a fora, por 
esse caminho escuro de dores e sau­
dades, sentem-se com o poeta as triste­
zas do seu espirito, até surgir com elle; 
adeante, no flm da estrada, em outra', 
epocha da vida, cantada na Musa Nova, 
ultima parte do livro, facunda, muito 
bella e onde ha primores como os Bone-
tos Novo Berr., e A' partida, ós terce­
tos Perfeição Suprema, e tantos outro» 
de egual valor. 

O livro de Filinto, em synthese, é 
para mim o melhor livro de versos 
dos que nestes últimos annos tem ss-
hido á luz. E' um trabalho verdadei-
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ramente artístico, justamente conscíen-
cioso. A litteratura da lingua portu­
gueza ganhou u muito com o seu appa-
recimento. 

P.irabmts aos amadore» da boa poe­
sia e do bom verso. 

Um abraço a Filinto. 

3. Paulo, n-t.<—67: 

HORACIO DE CARVALHO. 

( Do Dittrm Popular) 

l l \ VELBV CALIMIA 

Ao artigo sob eate titulo publicado 
em o n. 120, respondeu, pelo Microcosmo 
dod iu2 t»o expirante, o Sr. Carlos de 
Laet com os mais finos e matreiros dos 
seua celebres e terríveis passos de pole­
mista—capoeira. Torceu o corpa á ac-
ci*sat;fio, embandeirou todo em arco de 
explicações sophisticas e apresentou-se, 
no fim, cândido e puro como o cordei-
rinho paschal. 

Fingio nío ter encontrado no Micro­
cosmo de 21 de Junho de 1885, que deu 
corpo á calumnia, o principal tópico, 
aquelle que diz assim : 

(t Nestas condições, boje, que tão de­
cadente 80 acha o jornalismo nacional, 
só soubera o estabelecimento aqui da 
esquina. O commmdador náo olha para 
sacrifícios, comtanto que o acclamcm. pelo 
menos, o primeiro prosador deste hemis-
pherio,» 

Laet fez-so de cego e tolo ; finj?io não 
ver e nSo entender, e preparou a tran-
scripção, como defeza, do trecho mais 
susceptível de escapar 4 censura que 
lhe fizemos de eneorporador da offen-
siva peta, gemendo com archangelico 
aspecto e magoada voz de martyr, que 
entre os períodos do tal seu folhetim 
«claramente so*emittia proposição 
antinomica ao asserto que tanto parece 
ter prejudicado a boa reputação i'.l 
Semana. » 

Ob! oh! 
Quo criança! 
Que santinho! 
Que dentista I 

r. «f. 

A ANTÔNIO PASSEIRAS 

Pinta-me a curva d'estes céus... Agora, 
Erectn, ao fundo, a cordilheira apruma... 
Pinta as nuvens de fogo, de uma em uma, 
K alto. entre as nuvens, e raiar da aurora : 

Solta na altura os véus de espessa bruma, 
li o valle pinta, e, pelo valia o fora, 
A correnteza, turbida e sonora, 
Da.Parah.vba, em torvelins de espuma.,. 

Tinta ! mas vê de que maneira pintas; 
Antes busques as cores da tristeza. 
Poupando o escrinio das alegres tinlaí: 

— Triste/a singular, estranlia magoa, 
De qne vejo coberta a Sature», 
Porque a vejo com os olhos clieios d'agua. 

( Era viagem, 23 de Abril.) 
OI.lt 0 BILAC. 

SONHO E REALIDADE 

Por entre grosseiros lençóes de tosco 
leito formosíssima donzella sonhava. 

Entregue aos loucos devaneios da 
sua phantasia de menina, ella sorria, 
cheia de enlevo, vendo o fulgor dos bri­
lhantes que lhe adornavam os pulsos 
alvos eroliços; admirando o diadema 
de raras e offuscadoras gemmas, que 
lhe eiitgia a fronte lisa e scismadora; e 
gosava 4a venturosa posse de esplen­
didos vestuários, ouvindo, como musica 
iudefinivel, o ruge-ruge das sedas, que 
os formavam; sentia a sensação vola-

ptuos i lo macio vellu Io <)ue estnf iva 
o coxim onde repousava á «ést<»; con­
templava atravez d.ts j melias do seu 
fantástico palácio os lyrios formosos e 
as rosas, ainda mais formos.is, que eiu-
mol Juravam. <:nn.-ii' indo-ae, os íuslfs 
das columnatas du *ua encantadora vi-
venda. 

Tudo aquelle esplendor seduzia-a e o 
perfumeembalsamudo do ambiente em­
briagava-a. 

Edormindo continuava a sorrir e 
sorrindo continuava a sonhar: Era 
mais do que uma mulher formosa e se-
duetora; era a soberana da Graça e da 
Belleza. 

E sonhava e sorria, embalando a 
existência nos brandos vaivéns desse 
viver absorto,—mundo ideal a que nos 
transporta ás vezes a imaginação. 
Então d'ella appróximoti-se. vencido 
pelo amor,um homem desizudo aspecto 
e andar pausado. 

— Possuo seis milhões, e com elles 
centuplicarei a tua riqueza. Supplicoo 
teu amor, disse elle. 

— Riquezas... tenho-as de sobra. 
"Vae dal-as a quem d'ellas carecer. 

Despeitado, retirou-se o millionario. 
Grave manrebo o substituio. IllamU 

nava-lhe a nobre fronte a luz de graude 
talento; e. dominado p 0 r profundacom-
moçao, apresentou-lhe /iepon(i0_|he aos 
pes, u m livro, que era a sua alma. a 
sua vida, o labor incessante de toda a 
eua existência e também toda a sua glo­
ria. 

— Dá-me o teu amor, que to darei 
a minha laurea de sábio, a grandeza 
do men nome. 

— E' muito. . . e . . . è* muito pouco. 
— Dou-to a minha vida. 
— Não posso querel-a. 
Calmo e tranquillo, affastou-se o 

sábio. 
Em seu logar.bello mancebo falou-lhe: 
— Dá-me o teu amor, oh ! anjo, que 

immortalisarei a tua belleza nos meu* 
contos immortaes.Collocar-re-ei em um 
throno, donde nenhum poder da terra 
será capaz de arrancar-te. Dá-me utn 
só sorriso teu, que a elle escravisarei a 
minha lyra. 

Em duvida, meio vencida, respondeu-
lhe : — NSo. 

— Não queres a minha Ura escrava? 
Quereicaptiva a minha alma? 

— N5o; respondeu ella ainda. Quero 
a tua alma livre, para que também o 
seja a lyra do pneta. 

Pensativo e triste, retírou-so elle. 
APÓS. manrebo de porta enérgico,cin­

dindo empada, valente soldado, avançou 
e dis^e: 

— Deponbo a teus pés. vencida, a 
minhaespadn. sempre vencedora. Ella 
não mais fulgirá senão para defender o 
nosso amor. E para, se o ordenares, 
coroar-te rainha. 

— Não. Toma a tua espad \ e vae con­
quistar uma coroa do rainha para tua 
pátria. 

Gomo o millionario, o sábio e o poeta, 
affastou-se também o soldado. 

Ao retinir d i espada,despertou a don­
zella ; e revoando-lhe na mente, como 
errantes pombos, os sonhos que fugi­
am, lembrava-se ella do calmo amor do 
sábio, do ardente amor do poeta e do 
severo amor do guerreiro. Com elles 
desappareceram osbrocados. os coxins, 
as formosas columnas, os lyrios e as 
rosas, o luxo e o esplendor que acer­
cavam. 

Tacteando. como quem recusa acre­
ditar na realidade do que vé e sente, 
apalpava o leito grosseiro, os ásperos 
lençoes, via o tecto simples da sua ca­
sinha e as alvas paredes do seu quarto 
modesto. 

Fugiu-lhe o sorriso dos lábios; mas 
rápido voltou, descerraudo os como 
duas pétalas de rosa de mimoso botão 
que desabrocha. E assim ergueu-se de 
um salto, vestindo-se apressadamente. 
Correu á porta e abriu-a pressurosa, 
innundando da lu* dosei a saleta sem 
moveis, desguarnecida de espelhos e 
tapetes. 

Ao avistal-a, correu para ellaesbelto 
rapagão, de fortes pulsos, que não lhe 
pedio o amor. pois de ha muito o pos­
suía; que não depoz a seus pés nem 
coroas de sábio, nem lyra depoeta. nem 
espada de guerreiro, mas dois beijos 
abrazadores nas suas faces rosidas. 

— Hontem, exclamou elle. transpor­
tado de alegria, arranjei tudo, tudo: a 
nossa casinha, o nosso sitio, e hoje 
venho pedir a tua mão. 

— Eil-a, disse ella, sempre a sorrir. 
Fala á mamãe. 

GALPI. 

PELO AZUL, 

Almas que anriaes vagando pelo espaço 
Km busca da alma irm.), a toda hora. 
Viode a raim que ha um ser que vosnd rs 
W-mas juntos n*um interna abraço. 

Como TIIS, reclinado no regaço 
Da rsper.mça queraeiK* me enamora, 
Vou pelos mundos do ideal afora 
buscando onde prender-me em 'ioce laço. 

C%mo folha do ulmeirosaccudida, 
Deixo a crença embalar-se mansamente 
No lago da eustencia, desprendida. 

Ab/deKfm-in sonbar,minh'alraa ardente. 
Se é sonho tudo o q.te me alenta a vida, 
Quero viver sonhando eternamente. 

NOTAS PHILOLOGICAS 

Oecupar-nos-emos, hoje, de duas ety-
mologiis verdadeiramente inoressantis. 

A palavra nada deriva do adjectivo 
latino nntus e signitici litteratmente : 
cousa nascida, rem natam. 

Esta etymologia é já boje um fartn 
adquirida » consignado em nossas me­
lhorei grammatica^ (V. O .-; xo flimph^-
mi-nt' aqui pretendo é d ir o t"ste-
muiiho histórico d^s^a etymologia, 
apparentemente extranha e extrava­
gante. 

Era costume, no antigo romance, 
encarecer a negação por meio do cír-
cumloquio: omen nado (homen nascido.) 
Exemplos: 

nahum omen nado o fez... 
Nem ho dixe omen nado. 

[C. da Vat.) 

Os francezes e trova lares provençaes 
diziam : hnmme ne:. E até no castelhano 
antigo oceorre a forma nado. desacom­
panhada, no Poema de Alcjandro : 

Non es nado que Ia pueda terminar (2) 
— não ba homem... 

NSo obstante, é somente no francez 
antigo que se colhem os especímens 
completos do rem natam fríen née;. 

Aqui tenho um exemplo de Burguy : 

L' avoit plus aimé que rien née. 
Tinha-a mais amado que a 
couza nascida ou creatura. 

Por ahi se descobre facilmente que a 
negação reforrada não differa cabal­
mente do circumloquio portuguez. 

O que, de tudo, porém, é mais notá­
vel é que da locução primitiva rem 
natam, só o primeiro elemento se obli-
terou no portugez, ao passo que a 
oblitera^ão do segunlo se elTectuou aa 
lingua franceza: 

item natam fr. rien 
porí. nada 

Infelizmente, não se deu. o que era 
possível, a existência das duas formas 
em qualquer das linguas romanas, 
actualmente vivas. 

A segunda etymologia é a da palavra 
eia. 

Pensei com Leoni e outros eruditos 
que o vocábulo derivasse do latira: age! 

Mas a analyse comparativa não me 
esclarecendo sobre este ponto, consi­
derei-o desdelogo duvidoso. 

0 exame sematológico induz por 
outra narte a crer que eia ! exprime 
movimento por deslocação : 

Eia, sus I 
Eia, avante! 

Eia exprime a acção de subir, andar, 
locomover-se, etc. 

AS línguas romanas, neste particular, 

s.o accordes. o francez e o lUliau • 
I Mjuom an iaterjectivas : M ! TO ' d» 
ailer.. 

A palavr i r«y/i ! no castelhano Um-
bí-m Buni'i«-a appl uno. ao contrari" 
d" nosso tifto.e * apenas um eabjun<-trvo 
anal".' > ao nosso va : 

V'Uoque«jí»'. náo deixou vestignM 
nas iinií ias congêneres, cunclda que 
ria é u 111 in^nos que o subjunclivo do 
verbo tf, constituindo uma forma pur... 
origiuittl.idtf latim : 

eia.' 1-im I 

t', i ."• ronseguintemetiW ou um Irutpf 
peerdid • do verbo ir ou um tenip • p-r 
dido das minhas investigaç-^M. 

JOÃO RIBEIRO. 

(1) Já se encontra na excellente e calum-
niada Gramm. de Júlio Ribeiro. S-?und3 
edição. 

(i) Keptrt. imer. in . 

O ARTISTA 
(TUAD. ne \LFner>o r>£ sofz v 

Mal tinham soado nove hora* da 
manhã, a criança tevM uma convulsão, 
veio-lhe a ultimo esterter e nwrr-íu.. . 
Duvaut» muito tempo, cm frente do 
pequeno cadáver que gelava, o pae—o 
illustre pintor Ernez—tícári prostrado, 
flxanlo-o loucamente com u olhar, <* 
não comprehendendo, n»-in podendo» 
acreditar que a morte viess- tão rápida 
nrrenatar lhe o filho... Em tr.?s diaa 
matou-o!... e três dias antes elle era 
t io rosado, lão vivo, tão .ti»•*.****' ** t io 
gentil 1 Em tre-; diasI...Qn.iti lo ap .-nas 
começava a despertar na vida!.-. E nSo 
havia cinco dias quô ello corna,rantavu. 
brincav.i sobro o tapete, com »s per-
ninhasnuas, com ' os cabellos uinel-
lados, e saltava em seu alelier, enlatn-
buzando por VHZGS as mãosinhan nu 
palhet i ain 11 fresca... Três dias ! Hor­
roroso ! Impossível'. 

— Jor;íe, Jorge ! meu Jorgesinhô ! 
gritava de repente o desgr.iç-id-j pae. 
estreitando em seus, braços --rispadoH 
o corpo enregeltido do íilho... .Meu 
Jorge! Fula-iuu! 

Sobre os í^us lábios sentia o infeliz 
pintor o frio d'aqueUe« labioaínhos 
mortos, um frio que o quoimava como 
um ferro em braza e, prostrando*so por 
sobre o leito,envolveu i caboça nos len­
coes e soluçou lesesperádamente : 

— Meu D>JUS! meu Deus! Será pos­
sível?... Meu Üeuaí . . . Qu-: tenho eu 
feito para merecer tamanha d»it! Jorge! 
Vamos! meu querido Jorge... Ah í tudo 
acabado... 

Nãu consuntioque ninguém velasse o 
pequeno cadáver. l'oi elle mesmo quem 
o vestiu, sósinho, depoz sobre o leito as 
flores, as eagalhas de lilazes cor de nove 
e as rosas brancas. Com sua vestimenta 
de anjinho, e deitado sobre o monte de 
alvuras, o pequenino parecia dormir, 
sorrindo. 

No anno precedente, Ernez perdera a 
esposa a quem idolatrava. E agora o 
filho—uma criança de três annosí... 
Desde naiíto tempo qne eram mortos 
os seus parentes. Hoje não lhe restava 
ninguém! era só, tão só que a morte lhe 
seria uma consolação. Durante alguns 
minutos Ernez pensou em morrer e em 
encomiDenittr um túmulo maior, onde 
se pudessem abrigar elle e seu pe-
quenito. Ah! aquelle rostinho alegre, 
que elle acariciava e enchia de beijos: 
áquella pequenina bocea, que lhe dizia: 
.. Eu também quero,pápá, fazer bonecos 
como tu í# não fal-tria mais. não mais 
sorriria! Como poderia elle viver assim, 
nesta casa,para elle du piamente deserta 
vasia de que elle tinha de mais caro. 
Que lhe restava9 O trabalho? A gloria? 
Que poderia valer a gloria depois de 
tantas affeicões perdidas? Que lhe im­
portava a gloria, já que d'ella não po­
diam partecipar aquellas duas criatu­
ras que se foram? Qae lhe importavam 
ps gosos egoisticos da arte, o mar tyno 
delicioso de crear, os divinos enthasi-
asmos, e estas loucuras sublimes que 
de um tom de carue, de um raio de sol 
sobre o mar, de um longe perdido nas 
brumas fazem surgir, nascer e palpitar 
eternos poemas ? Tudo se desabava. A 
pintura, am que, até então, se reuni­
ram exclusivamente todos os esforços, 
todos os sonhos, todas as confrontações 
do que ideiava com o qne via. a pintura, 
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emflm, rmo ora para ella neste momento 
seniio iiuui proltssão odiosa e vun, umi 
cbiniera vulgarissima e chata.. . 

A pintara!. . , Ella era talvez a causa 
ile suas desgraças... Nisto aentio um 
tremor correr-lhe sobre o pelle. 

A pintura !.. . Sim, elle tinha sacri­
ficado por ella todo o amor de sua 
mulher e todo o cuidado de seu filho I 
Durante horas inteiras elle so abysmou 
neste pensamento horrível, e sb con­
venceu de que se, em vez do pintor, 
fosse alfaiate, advogado, guar la-livros 
ou outra cousa qualquer, estes dois 
seres queridos quo elle perdera, que 
elle matara,—porque estava certo de 
tel-os matado—viveriam ainda!... 

— Perdão! meu Jorge! meu Jorge-
sinho. Fui um máu pae... nunca tô 
amei... Se eu te tivesse seguido sempre 
a cada instante, a todas as horas, 
talvez... Ah! e horrível! 

De novo abraçou-se ao filho, tentou 
reauimal-o. As suas lagrimas regaram 
o pequenino cadáver. 

— Meu Jorge! sim, fui eu quem te 
matou!.. . 

Pela madrugada, aniquilado pela 
fadiga, pelo remorso e pelos embates 
das emoções, Ernez dormeceu. 

Quando despertou, o sol inundava 
o quarto mortuario com a alegria dos 
seus raios. 

Muito pallido, com as palpebras 
inchadas, Ernez contemplou o filho, 
longamente, dolorosamente... 

— Que farei amanhã ? Que ha de ser 
de mim T suspirou elle acabrunhado. 
Nada tenho, Nada mais! nada mais I 

Pouco a pouco seus olhos perderam 
a expressão de dor, e seu olhar, até 
então angustiado e humido, teve a 
concentração, a tensão de todas as 
forças visuaes que dominam a vista 
do pintor quando elle se acha em pre­
sença de uma natureza.—E exclamou : 

— Que tom ! Ah I. que tom ! 
E traçando em seguida,com um dedo. 

um lento circulo aéreo, que envolvia a 
fronte, a face da criança e uma parte 
do travesseiro, falou comsigo mesmo : 

— A formosura d'isto, hein ? A deli­
cadeza, a suavidade !.., 

— Que tom 1 Gomo tudo isto é des­
lumbrante, inaudito 1 

E indicando a sombra, sob o rnento 
levantado, uma sombra transparente, 
de um rosa azulado : 

— E isto T 
Seu dedo percorreu de novo a fronte, 

os cabellos, o travesseiro. 
— E a cópia d'isto !... e disto... e 

d'Uto! 
Sua mão, de um largo movimento 

circular, gyrou sobre a vestimenta do 
aninho, sobre o lençol coberto de flores: 

— E os brancos d'istoí... Que brancos! 
Neste momento Ernez recuou, piscou 

os olhes, médio com suas duas mãos 
levantadas o espaço que o assumpto 
tomaria na tela e gritou : 

— Uma tela de vinte!... 

OCTAVIO I1IRBEAU. 

OS NOSSOS ESCRIPTORES 

ALBERTO DE OLIVEIRA—Favonio do 

Olympo, que passou pela cabelleira de 
Hugo, e que, de vez em quando, se 
fas furacão para assustar as moças. 

Lúcio DE MENDONÇA — Litteraria-
mente—um rígido. Mas em negócios de 
amisade ummolle; derrete-se todo ao 
primeiro choque. 

HÀYSONDO CORRÊA—Lyra que tem 

por cordas os nervos de Júlio de Gon­
court, resoando aos quatro ventos do 
espirito... 'não os de V. Hugo)... é o 
melhor freguez do caporal mineiro. 

FIMNTO DE ALMEIDA—Pé de roseira 

lyrica; pé de vento vernal pede verso 
alexandrino; e, com pé de alferes, 
pede... beijos ásMusas.bem entendido'. 
Pés... tillo das portasdo Parnaso. Pés, 
pés, p.-s... com cabeça. 

GASPAR DA SILVA—Cria jornaes para 

elogiar os amigos e descompor os ini­
migos, seus o, principalmente, os dos 
seus amigos. Por isso, quando não tom 
o coração na bocea, tem uella cobras e 
lagartos. 

MOUEIRASAMPAIO—Como comediogia-

pho o jornalista, pertence á tribu dos 
botocudos, posta já por elle em scena. 

E' mais auctor dos cochilos dos seus 
collaboradores do quedos próprios. 

KODRIGO OCTAVIO —Botão de «pur-

pura de Orleans» eatre «pampanos». 
LÉO DE AFFONSECA—Leão (léo) da 

Numidia, digo: da Paulicéa, que pre­
fere ás damas da Gloria a gloria das 
damas, 

ALBERTO SILVA — Sabiá da praia 

(Grande) com bigodinhos. 
FONTOURA XAVIER—Satanaz río-gran-

dense, a quem as decepções partiram os 
chavelhos e a lyra. Hoje exclama, sem 
Palas (sciencia): O' Palas. ; 

JOÃO NINGUÉM. 

CONVALESCENÇA 

— Emüm cheguei.' E descerrando a porta 
Do procurado albergue, 

O velho encara o filho, o filho se ergue, 
Da soleira o tiansporta, 

E antes que o corpo de fadiga vergue, 
P'ra agazalhal-o,o abraça e o hombro entorta. 

—Veio me ver, meu pue? Tinha saudade 
De seu (ilho, bem vejo. — 

Ea mão tomou-lhe e deu-lhe um grande beijo 
Contente de vaidade: 

— Olhe que assim reali?a o meu desejo, 
Assim completa a minha flicldade.— 

— E's feliz ? — Sou feliz Eis tudo quanto 
Saber eu desejava—— 

E via-se no olhar subir o pranto 
Que o riso disfarçava, 

Ao tempo em que,contendo a custo o espanto, 
Do pae p'ra o i osto o filho attento olhava. 

—O que é ? Ha muito estás p'ra mim olhando: 
Que estranhas no meu rosto.? 

—Nâo sei....sollreu acaso algum desgosto?..— 
E o velho.balançando 

A fronte, exclama: — E tu mais bem disposto, 
iMostras <;ue vaes aqui melhor passando.— 

— Gosto muito da roça, bem. o sabe, 
E que a cidade odeio; 

Eu sempre achei aquillo tudo feio, 
Embora alguém o gabe....— 

Porém o velho corla a historia ao meio, 
Antes que o ilibo se desculpe e acabe: 

—Aqui todos vão bem? A nora, os netos, 
Toda a familia íua?-

O moço aífirma. O velho contínua: 
— São estes os objectos 

Do teu prazer.—Pois sim, mas nâo se exclua, 
Diz o filho, de entrar nestes affeetos.— 

O pae sorri.—agora eu lhe pergunto, 
Torna o filho, o motivo 

Que o poz assim tão magro...—O velho, es­
quivo 

De deslindar o assumpto, 
Esfrega as mãos,e, a custo e pensativo, 
Diz em pbraze tremida e sem conjunto: 

—Não sei,., não sei que foi... uma tristeza... 
Tudo me aborrecia: 

A casa, o leito... me enfastiava ameza, 
De noite não dormia— 

Achaques, nervos, scismas.... Que fraquesa 
No corpo, e mais no espirito sentia !...— 

— E o medico? Suppoz que era velhice, 
E bem tuppoz, eu creio ; 

Nada me receitou, somente disse: 
« Faça um grande passeio... 

Vá ver s^u Olho... acabe a rabujice, 
Ria-se, coma e durma sem receio....» 

—Mas receio de que? Nãosel.... de nada.,.. 
Que é delia a tua gente t — 

Erguem-sa e vão. No melo da gralhada 
Dos netos, mais contente 

O velho fica.—Olá, deixei na escada 
A mala,—E seJevanta de repente. 

— En vou-,—E o (lino sahe. Ahi vem co'a mala. 
'Stá junto ao velho a nora, 

Que do marido, que é tão bom, lhe fala. 
Mas nisto, sem demora, 

De doces se enche a mesa, e o chão da ^ala 
De bonitos e dixes se arnia agora. 

O velho ri-se e brinca: de uma a uma, 
Dizendo nome a nome, 

As figuras aqui e ali arruma; 
Depois, sentindo fome, 

Belisca os doces, vae de ruma em ruma, 
E co'as crianças, feito criança, come. 

— Oh/já temappetite?...—diz-lhe o filho. 
— Nâo sei, mas me parece...— 

O pae responde; e a moça: — Se quizesse...— 
Junta, e de afogadilho; 

Ao aceno do esposo, corre e aquece 
Cifé, lombo de porco eangá de milho. 

Ceiam, conversam. Vão dormir as crianças, 
Já firtas de regalos, 

E cançadas de risos e festanças; 
O hospede, a intervalos, 

Boceja, empanturrado de pitançns, 
Cochila, voe deitar-se. Ouvem-se os gallos. 

Inda o filho quer vel-o: entra no quarto 
De manso, a luz cobrindo 

Co'a mão, feito abatjour. Tranquillo e farto, 
O pae já 'stá dormindo, 

Pousa a fronte do braço no lagarto, 
E o filho enxuga as lagrimas sorrindo... 

/ . DE MORAES SILVA. 

«JORNALDOS GONCOURT-
(EXCERPTOS) 

Fim de janeiro de 1852—O Relâmpago, 
revista hebdomadária da Litteratura, 
dos Theatros e das Artes. O primeiro 
numero appareceu a VI de janeiro. 

Eis-nos, desde esse dia, a deitar jor­
nalismo com Vüledeuil. O nosso jornal 
tem : —um escriptorio em nina casa 
térrea de uma rua em construcção \ rue 
d'Aumale ; um gerente, que ganha cem 
soldos de cada assignatura; um pro­
gramma : o assassinata do Classicismo : 
annuncios... gratuitos e promessas... de 
prêmios aos assignantes. 

Passamos no escriptorio duas ou 
três horas por semana, cada vez que se 
ouve passar alguém nesta rua onde 
quasi ninguém passa, esperando os 
assignantes, o publico, os collabora­
dores. Não vem nada! Nem mesmo col­
laboração : facto inconcebível! nem 
sequer um poeta: facto ainda mais 
estupendo 1 

Uma russa chamada Sabina — a 
única pessoa que freqüenta a redaccão 
d'0 Relâmpago—perguntou-nos um dia: 

— Quem ó aquelle senhor e porque 
está elle tão triste? 

Ao que lhe respondemos em coro : 
—E' o caixa ! 

Continuamos intrepidamente o nosso 
jornal—no vácuo, com uma fé de após­
tolos e com illusõas... de accionistas. 
Yílledeuil é obrigado a vender uma 
collecção das Ordonuances des Róis de 
France para prolongar-lhe aexistencia ; 
depois descobre um usarario e consegue 
extrahir-lhe cinco a seis mil francos. Os 
gerentes, a cem soldos por assignatura, 
suecedem-se rapidamente: o primeiro, 
Pouthier, um pintor bohemio, amigo 
de collegio de Edmundo, é substituído 
por um tal Cahu, sugeito tão fantástico 
como o seu nome, e que é livreiro phi-
lologico no quarterão da Sorbonne e 
membro da academia d'Avranches ; por 
sua vez cede Cahu o logar a um antigo 
militar, que, por um cacoete nervoso, 
está constantemente a mirar o logar das 
dragonas e a cuspir por sobre os 
hombros. 

Nos seis mil francos que Villedeu.il 
constava ter recebido do usurarío figu­
rava, e por bom preço, um lote de 

duzentos garrafas de Champagne. Como 
o vinho começasse a avariar-se, teve 
o fundador d'0 Relâmpago a idóia de 
lançar o jornal dando um baile e otfere-
cendo esse baile — com Champagne como 
prêmio aos assignantes. Convidam-se 
todas as relações da folha :—o bohemio 
Pouthier, um architecto sem obras, 
um negociante de quadros, anonyihos 
apanhados ao acaso do encontro, # 
algumas mulheres-equívocas. Em certa 
oceasião Nadar, que começava om a 
nossa folha uma serie de caricaturas, 
teve a idéia, ptiía animar um pouco 
áquella festa de familia, de abrir aa-
persianas e de convidar os homens o 
as mulheres que passavam a entrar 
na sala —pela janella! 

Jantar em casa de Dinqchau, o com-
merciante de vinhos da rua de Nava-
rino.Depois de subir-se por uma escada 
de caracol, entra-se em uma sala 
assoalhada de cedro, forrada de papel 
vermelho aveiludado. Mesa em forma 
de ferradura. 

Um jantar de 35 soldos; um jantar 
burguez, cujos pratos de resistência 
são a sopa e o cozido, e que era o 
jantar da Litteratura nos momentos 
de pindahyba e de panne. Lá dentro, 
Moneelet, Scholl, Audibran, Busquet, 
o doce poeta de lunetas e punhos com 
folhos, e algumas mulheres e sujeitos 
declassificados, como Bourgogne.com a 
fealdade de um Mirabeau, que tem uma 
febre scinfcUIante de espirito nos olhos 
e que vos diz : fftí,u sou um plamitivo, 
não se me peça senão exactidão e 
preguiça 1 » 

No fim do jantar, ao café, nesta socid->* 
dade que janta em mangas de camisa,*-
Dinocn.au,com o cabello riçado.de porte" 
expressivo, intromette-se na litteratura^ 
e conta algumas troças d'Auvergnat. 

Nós voltamos com Monselet, que 
traz em uma mão uma porção de lin­
güiças de Tours, envolvidas em papel, 
e na outra um brinquedo de criança, 
um diabinho, que elle faz saltar alegre­
mente de sua caixa com o quiqui da 
falação de um polichinello,—cada vez 
queJpassamos deante de uma mulher. 

EDiTOND ÂEOUT 

22 de Maio—Km casa de Charles 
Edmond nos encontramos com About. 
Passeando no bosque de Bellevue, con­
versou, abrio-se,expandÍo-se comnosco. 
Mostra talento de um homem dtfi 
mundo, muito intelligente, com um 
quasi nada de pião e um pouco da 
tagarellice de umfaiseur. Falou-nos de 
sua pessoa, de^ seus cabellos já grisa­
lhos, de sua mae, de sua irmã, de sua 
familia, de seu castello em Saverne, de 
seus cinco creados, das dezoito pessoas, 
que elle tinha sempre á mesa, de suas 
caçadas, de seu amigo Sarcey de 
Suttieres,cujos romances, dos aSalons 
de province », vêm corno «Balzac bem 
escripto» da desiliusão que teve ao reler 
Notre Dame de Paris, a semana ultima, 
das qualidades de Ponson du ferrai!, 
e do caso que dellas faz com Mérimóe. 
E' o eu do suecesso, mas não muito 
pesado, nem insupportavel.e salvo por 
maeaquices espirituosas, por pequenas 
caricias litterarias a respeito dos litte­
ratos que ahi estão, e de cujos livros 
faz citações. Porem em sua conversação - t 
não ha nada que não seja terrestre, -
parisiense e de jornal barato. 

Falou-nos do seu livro A Questão 
Romana que acabava de ser prohibido. 
Disse-nos, e acreditamos, que o Impe­
rador corrigio as provas, que Fould 
nelle collaborou e que Morny escreveu 
o fim—«La Metrópole à Paris,» uma idéia 
doil/^moriai, uma idéia do outro e que 
todo este império era uma falsificação. 

Por fim ajuntou que Fould lhe dis- * 
será que preparasse os aposentos, do 
papa em Fontainebleau, em Fontai-
nebleau! se por acaso elle quizesse 
mostrar-se mau ou se Antonelü fizesse 
alguma partida. 

A MORTE DE MURQEE 

18 de Janeiro—Murger está agonias ia­
te de uma moléstia em que a carne cae 
aos pedaços, ainda em vida. Outro dia, 
quando foram cortar-lhe o bigode, o 
lábio cahio com os cabellos... A ultima J 
vez que eu vi Murger, no café Jticfce, ha 
um rnez, tinha elle o semblante expan­
sivo; éra alegre e feliz. Acabava de ter 
um acto representado com suecesso no 
Paktis-Royal. A propósito d'esta pe­
quena composição litteraria os jornaes 
falaram d'elle ; o que não tinham feito 



A S E M A N A »4« 

com todos o» seus romance», o por laao 
elle noa dizia quo éra uma conaa tola 
nmUr-ae a geato com o trabalho do 
fazer livro» quo nSo agradaram, «que 
niSo produziam cousa alguma.... e quo 
dora avante elle iria dedicar-se ao 
theatro o ganhar muito dinheiro, com 
pouco trabalho. 

Uma morto era ,\ae, reflectindo-se, 
•e reconhece o ar de uma morte da Es-
criptura, do um castigo divino contra 
a Boêmia, contra osta vida em revolta 
com a hygiene do corpo e da alma, e 
que faz com que um homem aos qua­
renta e dois annos, se vá da vida, nâo 
tendo bastante vitalidade para soffrer, 
o não so lastimando senão do fedor da 
carne podre quo ha no seu quarto o 
quo elle ignora que é a sua própria 
carne 1 

ED. EJUL. DEGONCOURT. 

AQUI, ALI, ACOLÁ 

O Salon desto anno, em Paris, pro­
mette «er magnífico. Os artistas mais 
notáveis tem enviado trabalhos para a 
exposição. 

Mme. Régnier, conhecida no mundo 
das lettras pelo pseudonymo Daml 
Darc, falleceu em Paris. 

Mme. Régnier era uma escriptora de 
raça. Das suas obras a mais notável é 
La Couleuvre, que é um bellissimo es­
tudo naturalista. 

Fallecou também em Paris, com a 
edade de 47 annos, o celebre pintor Cíus-
tavo (tuillaumot. As suas melhores 
telas, consideradas obras primas, são: 
Priire du soir dans Ia Sanara, Souvenir 
des environs de Itiskra, Marche árabe dans 
Ia plaine de Tocria, Famine, Labour, 
Laahonat e Tileuses. Além de pintor, 
Guülaumet foi também escriptor do mé­
rito,» o attostam os seus scintillautes 
artigos publicados na Nouvelle Revue. 

PASSEPARPOUT 

SPORT 

O PROJECTO DO SR. J. DO PATROCÍNIO 

O Sr. José do Patrocínio apresentou 
á Câmara Municipal um projecto sobre 
corridas, quo ja está no dominio pu­
blico e que motivou sensatas observa­
ções por parte de vários jornaes diários. 

S. S., na qualidade de vereador, está 
muito no circulo da sua missão, cui­
dando o mais possível de dilatar as 
fontes de renda da Câmara Municipal e 
mesmo, se isso dependesse somente dos 
seus sacrifícios e talentos, libertal-a 
da tutoria do governo a que ella se 
obrigou pelo desregramento de seus 
representantes. 

E' facto indiscutível quo o projecto 
alludido rasga um novo veio de ouro 
nas minas muoicipaes, accode farta­
mente ao erário aa IUma. Câmara, e 
será um poderoso tônico contra a ane­
mia monetária de que ella soffre ha 
muito tempo. Esta calculada esta 
renda, na media, em três oontos de réis 
por corrida—cerca de duzentos contos 
por anno. Uma Califórnia ganha com 
uma perna ás costas; é verdade; o nós 
não regatearíamos applausos ao seu 
Colombo, se ella não fosse uma violação 
de direitos o uma exorbitância de au-
otoridade. 

A nosso ver, o projecto do Sr. José 
do Patrocínio não deve ser approvado 
pela Câmara Municipal e, se o fór, 
cumpre ao governo intervir, raodi-
ficando-o. 

Se a IUma. Câmara precisa crear no­
vos manauciaes de renda, faça-o, mas 
de maneira generosa 6 louvável; faça-o 
pesando os interesses dos seus munici-
ies e sondando o terreno em que tem 
e flruiar-a sua nova postura. Esta 

sobre as sociedades de corridas pécca 
por todos os motivos, e, digamos fran­
camente, é vexatória e despotica. 

Em tristíssimos condicçôes ficam as 
sociedades ante o fiscal da Câmara! A 
elle têm as sociedades — pois que a Câ­
mara exige 2 °/o sobre o produeto dos 
seus pareô*. — de prestar suas contas 
e, no caso de duvida, franquear-lhe, 
para exame, os seus próprios livros e 
talões; tesa mais de se sugeitar á en-

s, 

tregn immediata ao fiscal 11 dita por 
euriUgein.elatlo porque as noci-ila-ica, 
conforme a interpretação 1< pr -j* i>, 
náo inspiram bastante condam, a u 
Illma. Câmara, que nào lhes •: mc«;ile 
sequer 21 auras para preata.,i > de 
coutas! 7 

Alem disto tern eüas Jv pagaf^pIU-
mara lUUfl de licença por cada corrida 
e os jockeye acum sujeitos à licença de 
50S aanuaes o, por faltas comineltidas 
durante as corridas, á multa de iJUSUUu. 

Perguntamos: A Câmara pude pela 
licença lwg; esta naturalmente é para 
as sociedades poderem funecionar : é 
justificável. Mas os 2 °/0 sobre cada 
paruu t U.joio se explica esse imposto f 
Nau pagam as sociedades os 1ÜÜÍJ da 
Uceriçaf 1... 

O lineal da Câmara merece fé perante 
a Câmara eu não 1 

Se merece,purque, no caso de duvida, 
é elle obrigado a lavrar um termo as-
Biguado por duas ou mais pessoa» gra­
das e om oficio envial-o a lllma. Câ­
mara ? 

í|nu direito assiste á câmara para 
exigir dos jockeys 50$ aunuaes de li­
cença f 

Licença porque ? Por serem jockeys t 
Será istu um ramo de negocio 1 Cremos 
que não. Quando muito, jockey po­
deria ser uma profissão e como tal 
compete á câmara cobrar o imposto de 
industrias e profissões? E o que faria 
eu tao o Thesouro Nacional ? 

A conseqüência de tudo isso será o 
fechameutu immediato dos nossos clubs 
dtisport, oaniiiquilamento da industria 
creuiura que começa a desenvolver-se 
bellamuntu no nosso paiz, e impossibi­
litar u melhoramento das raças. 

Xodós sabemos que as sociedades de 
corridas se alimentam com os 10 % que 
obtém du reudimeuto de cada pareô e 
estes ás vezes não dão para as despezas. 
Caiculemus ag^ra estas sociedades des­
falcadas de mais2 o/o... 

Como hão de ellas offerecer bons prê­
mios nos seus pareôs? 

üouio cuidarão dos seus melhoramen­
tos matenaes? 

Cumo estimularão a industria ? 
Cremos que o Sr. José do Patrocínio 

na confecção do seu projecto visou a 
extineção du jogo nas corridas, E por 
esse lado pecca ainda o prujecto. 

Como acabar com o jugo nas cor­
ridas 1 

Fechando os clubs hippicos as suas 
casas de apostas? Isto impediria o 
publico de jogar? 

Nào ; porque o publico jogará parti­
cularmente. 

E como cohibil-o ? Com a força ? Com 
as multas:' 

Se assim fôr, estes centros de diver­
sões passarão a ser o rendez-vouz das 
desordens, da brutalidade, da troça 
pouco limpa de palavras, e, quiçá, de 
sérios conflictos. Acabarão ai poules 
mas virão os bookmakers, calamidade 
muito peior. 

Hoje é o jogo que leva o publico ao 
sport, é verdade; mas indirectauieate o 
publico concorre para o desenvolvi­
mento e progresso destas associações, 
deixando 10 °/o das suas apostas na 
caixu das sociedade, além das entradas. 

Este assumpto já tem sido tão estu­
dado que sò coagidos poderíamos tra­
tar d'elle, e isto coin profunda magua. 
O íporí ó de grande utilidade e diguo 
de paizes civilisados ; o exemplo mais 
frisante dos seus grandes serviçes é o 
apreço em que são ellestidos na Eu­
ropa que em assumpto de perfectibi-
lidadee progresso nus dá todos os dias 
exemplos e modelos. 

As rendas dos clubs de corridas não 
são tamanhas que obriguem a Camaia 
Municipal, como impertinente sangues­
suga, a sugar-lhes o melhor do seu 
sangue. Oxalá pudesse a Câmara rea-
lisar o projecto do seu digno membro, 
sem que os pesados tributos nelle pre-
scriptos prejudicassem a renda dos 
clubs, deixando-ib.es com queacudlr ás 
suas enormes despezas e com que offe­
recer prêmios animadores, que com­
pensassem o capitai empregado na 
compra, criação e tractode bellos o pu­
ros exemplares das melhores raças. 

Mas como tal não é posai vol, e como 
o projecto não matará o jogo, lavramos 
aqui o nosso protesto, esperando e 
crendo que o Sr. José do Patrocínio en­
contrará outros meios de augmentar as 
rendas da IUma. Câmara, sem levantar 
tantos, tão geraes e tão j ustos reparos. 

PRADO VILLA tZABEL 

Pela leitura que fizemos do relatório 

desta importante aasoei&ção, vemos 
que o seu estado è mnito prospero» 
íuturusu. Com o capúii de &:UUÕ$ rea­
lizou o 1'radoVílla Izabel, no biennto 
que lindou. Si *• >rridas e distribuio de 
premi JS a eleva Ia quantia de ldl:3õifl. 
Alèui disso altendtju ás reformas que 
precisavam a raia o todas as dependên­
cias du Prado, fez Acqutsi-,;ãu de tu loa 
os moveis precisos e pagou á Compa­
nhia Arcuit-.-ctonica a quantia de 
•J7i7<JJij, por conta da compra dos ter­
renos, fcecha o seu balanço com um 
Saiio de l*i -7ítóf JüU. 

E 'ver ia Iciramente animador e pro­
gressivo o e^taio do Prado Villa IzaOel. 
A' sua directoria, a cuja frente está o 
nosso illustre colaborador Dr. Affonso 
Celso Júnior, o que é uma das garan­
tias da sua respeitabilidade e sympa-
tuia, sinceras felicitações. 

Amanbà realiza o Derby Ciub a sua 
primeira corri da deste anno. Pelo pro-
grauimaquu os leitores encontrarão na 
nossa ultima pagina,poderá i avaliar o 
que vae ser esta corrida. Com certeza 
o recinto do Derby será pequeno para 
a concurrencia. .Novos e importantes 
melhoramentos serão inaugurados. 

O Derby vae abrir o sport deste anno 
com chave de ouro. 

PICOU NO. 

GAZETILHA LITTERARIA 

Deve chegar pur estes dias a S. 
Paulo, para a livraria dos Srs. Teixeira 
& Irmão, A Relíquia, de Eça de (jueiroz. 
o primoroso romance humorístico que 
a Gazela de Noticias está publicando. 

Esta noticia tem todo o cunho de 
verdade pois foi aílirmada pelo Diário 
Mercantil de S. faulo.que recebera uma 
circular dos srs. Lugau & üonelioux, 
editores portuguezes, annuneiaudo 
pari este m«z o apparecimeuto d'A Re­
líquia; noticia eouhrmada pelo padre 
Guilüeruie Dias em uma correspon­
dência, do Porto, datada em 27 do 
Março, pura áquella fülha paulista, nos 
seguiut.es termos: 

« No próximo mez serão postos á 
venda dous livros de sensação, que de 
ha muito sao anciüsameato esperados. 
São elies a Relíquia, de fcçu de Queiroz, 
e John Buli, de Hamalho Ortigão. Õ ro­
mance daquelle escriptor, os Maias, 
annuucia-se para Julho. Constará de 
dous volumes ». 

Esperamos auciosamente A Relíquia— 
em volume, que nos dispensará da 
torturante Relíquia—daGaseíi.em doses 
homeopathicas. 

FESTAS, BAILES E CONCERTOS 

O Dr. Constante Jardim, no dia 24, 
foi alvo de uma honrosa manifestação 
por parte dos moradores de Santa The­
reza e Paula Mattos. 

Uma commissão offereceu ao illustre 
vereador o seu retrato a óleo,um álbum 
e ein seu nome libertou um escravo. 

O nosso companheiro Alfredo de 
Souza foi, a pedido da commissão, en­
carregado de proferir o discurso official 
e fazer-lhe entrega dos miinos. 

A' noute o Sr. Dr. Constante Jardim 
offereceu aos circumstantes um profuso 
copo d'agua. 

Trocaram-se diversos brindes.D'entre 
elles o do Sr. José do Patrocínio em 
nome da imprensa e do Sr. vereador 
Thomaz Rabello em nome da Câmara 
Municipal; a todo3 elles agradeceu o 
Sr. Dr. Constante Jardim em breves e 
eloqüentes palavras. 

O saráu-concerto que o Congresso 
Brazileiro deu no dia 23 foi enornie-
mente concorrido e como todas as festas 
desta associação, brilhante, chie e ele­
gantíssimo. 

O programma do concerto foi exe­
cutado bellamente, terminando ás 111/2 
da noute. Seguiram-se depois as danças 
que só terminaram quando a aurora 
cóm os seus dedos e tc e tal... 

O Dr. Henrique de Sá,nosso estimado 
collaborador, para festejar o seu anni­
versario natalicio e o baptisado de uma 
sua fühinha, reunio na noute de 25 do 

corrente, em na* luxuosa e&J i, á rua 
de 3. Clemente, ?rand*? numero de con-
ri lados a amigos. I « n e musica ee in to 
dançou-se. lermiaan Io a f«sU pur um 
bello cotitim. 

\ r.-univ» foi d 14 mau v^r.v]nr*j|, 
Nida fuit-m pira abrilhantil-a. 

LORGNON. 

CARTA AO OLAVO BILAC 

Do toa *d>H, aa luuCh, i mtn 04o*. 

Eu mia compareci, pois mda mrraro, 

Cm graphocrata. tu b*m'jat—t sou, 

S a tua her-j, Pkebo-Apvtlo, ftiou 

.Va* gatèt da — « Dum Guarda a tom'S»tt'\moia t" 

t u porqut bntkwi tu eom a mtnÂ^auumcia 

.Va hora do conrtrto fratrrnuí. 

Vão foi celhacaria nuaçral 

De furtar-m* ao rateio. pai* qu* soube, 

— Era alia* provar*!,— / ouço eoubo 

Dar cada um dos tru* imphutnin 

Do eil metal qu* servi p'ca os mwBõrs: 

E o Aluix,o ne dime qu* primara 

0 tal banquete em que eu mão Acurara, 

Por M H abrir en flbr dos corações 

Dos mof-os em fraterna* expansS**. 

E nâo pelo ruidoso etpalhafato 

Da Champagne traidor que amarra o gato t 

•Va culta Paulicéa achat-t* emfim' 

Não te pergunto: pensas tu em mtm 

Como em ti tanto eu pento, pesaroso ? 

Obrigara* a mentir! F6ra maldoto. 

Sfas estàe bom? contente ? O céu por tá 

Tem estrellas que ouças como ha 

Yo céu d'aqui, com vividos fulgoros 

Que nem femineot olho» matadores 

Possuem ? Eu sei bem qu* i dnegual 

Ter qnarenta ou tinte annoe. O ideal 

E' mvtíico oti tangível quando a gani* 

E' valha on moça, eu sei, infelizmente! 

Se ainda trato de um assumpto tal 

E' platanismo que a niuguem faj mal 1 

Ua mulheres baaila* ? As paulista* 

São, como ditem, de fazer artista», 

E de inspirar qualquer Comm*ndador .' 

Da* Carioctt gmti* tem este ardor 

No» olhos, em que outr'ora eu me ahraxava, 

E em que agora te abraxa*? Fica esoraoa 

< gente ao magnetismo *fet*c olhar 

Que tem as attracçõe» do in/Indo mar t 

Ba lambem por S. Paulo escravocrata* f 

ilonarchistat, hypoeritas, beat a* f 

A eterna historia :—o verme ao pé da flbr .' 

O eupatmo do prazer beirando a dar? 

Uma mulher divina e cem feiosa» f 

Ot cravos que taes são? Ha muita* rota* .' 

Um magriço por là engordará ? 

A ter attim eu mudo-me p'ra là, 

Que neste andar, Olavo, de magreza, 

Por mim tem depor luto com certeza. 

36 Abril 87. 

GUIL. 3SAR. 

THEATROS 

5AXTASÍXA 

A companhia (Teste theatro que des­
agradara na estréia com A Toutinegra do 
Templo eetá deliciando a platéia pau­
lista com o Heróe d força e a Donieüa 
Theodora. Tem tido enchentes sempre. 

LUCINDA 

A empreza óVeste theatro deu-nos 
hontem, em primeiro representação, a 
opera-comica de Ordenneao O gaUo de 
ouro, traduzida pelos Srs. Arthur Aze­
vedo e Azeredo Coutinho. 

No nosso próximo numero diremos 
desta nova opereta e do seu desem­
penho. 

PRIXCIPÊIMPERIAL 

A afamada opereta de Henri Chivot e 



A SEMANA 

Alfredo P u r u Ir Pompon foi h o n t e m 
r e p r e s e n t a d a pela c o m p a n h i a d 'es te 
t h e a t r o com o t i t u l o .1 Rainha do Car­
naval. 

P u peça e de s u a i n t e r p r e t a ç ã o fala­
r e m o s no p r ó x i m o n u m e r o . 

S . P E D R O D E A L C Â N T A R A 

Hoje se offectuará neste t h e a t r o a 
g r a n d e festa de c a r i d a d e o r g a n i s a d a 
pe l a Sociedade F r a n c e z a de Beneficên­
c ia . O p r o g r a m m a d 'es ta festa é a t t r a -
h e n t e e o f l m a l t a m e n t e h u m a n i t á r i o : 
socco r r e r as pessoas a ella fil iadas. 

O publ ico não f a l t a r á . 

P H E N I X D R A M Á T I C A 

E s t á a p u r a n d o os ensa ios dos Mila-

f res de N. 8. da Penha e do d r a m a Olivia 
que i r á em beneficio da e s t i m a d a ac t r i z 

J u l i a de L i m a ) , a m b o s de a u e t o r e s 
b r a z i l e i r o s . 

R E C R E I O D R A M Á T I C O 

Hoje é a p e n ú l t i m a r e p r e s e n t a ç ã o 
d ' 0 Castello do Diabo e, por não ter o 
s c e n o g r a p h o Col iva t e r m i n a d o o scena-
r io do novo d r a m a de D u m a s F i l h o 
— Francillon, este sò s u b i r á á scena na 
s e m a n a p r ó x i m a . 

Até lá . 

O Mercantil, q u e appa rece em P e t r o -
po l i s , no t ic iando a e s t r e i a da c o m p a ­
n h i a d r a m á t i c a q u e foi t r a b a l h a r no 
t h e a t r o da F l o r e s t a , t r a t a de u m a ma­
n e i r a hon ros i s s ima o d i s t ine to a c t o r 
S imões e tece-lhe enormes elogios pelo 
bello de sempenho q u e elle dá â Greve 
dos Ferreiros, e logios a l i á s m u i t o me­
rec idos , pois , como j á t i vemos o gos to 
de dizer a q u i , q u a n d o o d is t ine to ar­
t i s t a pela p r i m e i r a vez a reci tou—é u m 
t r a b a l h o que o h o n r a . 

P. TALMA. 

PACTOS E NOTICIAS 

N o d ia 27 p a r t i o p a r a o aVIacuco o 
d i s t i n e t o clinico D r . An tôn io de L a n n e s 
L i m a . 

Cons ta q u e será b r evemen te fundado , 
íVesta Corte , o Club dos Estudantes Pau­
listas, no q u a l h a v e r á p a l e s t r a s scien-
t i f icas, l i t t e r a r i a s , l e i t u r a , e t c . 

Deve r e g r e s s a r a m a n h ã ou depois , 
d e S . P a u l o , o nosso c o m p a n h e i r o F i ­
l i n to d'AlmBÍda. 

E s t á n a Cor te , tendo v indo do P o r t o , 
c o m o Dr . F i g u e i r e d o de Maga lhães , o 
S r . N u n o Castel lo B r a n c o , filho do 
i l l u s t r e ane to r da « B o h e m i a do Espi­
r i t o » . E ' a s e g u n d a vez que vem ao 
B r a z i l . 

Fez a n n o s an te -hon tem Alber to de 
O l i v e i r a . In fe l izmente o nosso q u e r i d o 

Soeta não p o u d e receber fora do leito 
a s u a p e r t i n a z doença os amigos q u e 

o foram c o m p r i m e n t a r e as felici tações 
q u e p o r esc r ip to o u t r o s lhe e n v i a r a m . 

Mas o seu e s t ado n ã o i n s p i r a cu ida­
d o s . Ma i s a l g u m tempo de pac iênc ia e 
e s t a r á res tabelocido. 

F AL LE CIMENTO 

"Victima de u m a t e r r íve l .tysica p u l ­
m o n a r falleceu em P o r t u g a l , p a r a onde 
fora em b u s c a de m e l h o r a s , a E x m a . 
S r a . D . Anna M a r i a B r i t o de Souza 
A n d r a d e Cabra l , v i r t u o s i s s i m a e sposa 
do Sr. G u i l h e r m e C a b r a l , nosso d igno 
g e r e n t e . 

C o m p r e h e n d e n d o a dor q u e b r u t a l ­
men t e ferio o coração do nosso compa­
n h e i r o , damos- lhe a s nos sa s condolên­
c ias , filhas da ami sade quo lhe consa­
g r a m o s e do respei to e e s t ima em q u e 
s e m p r e envo lvemos a pessoa de s u a 
fallecida conso r t e . 

TRATOS Á BOLA 

At/' hoje nada de decifrações dos 
tratos do n . 110! Parece incr íve l , e è a 
p u r a ve rdade . Não sei como qual i f icar 
es ta falta de amor dos m e u s ca r í s s imos 
tratistas. Ahi Mas cá por d e n t r o anda-me 
um b ich inho a dizer q u e os meus 
i r m ã o s , em se lhes offerecendo c o u s a s 
de nào se m a t a r e m uo a r , fazem-se de 
innocentes, e, p o r m a i s topetudos que 
se jam, de ixam os tratos à s mãos dos 
mdilftirentes e vão v^r o Mercúrio. 

O r a is to v e r d a d e i r a m e n t e ó t r i s t í s ­
s imo . P o i s não b a d 'entre es ta r apa ­
z iada luz id ia q u e m possa com a a la­
v a n c a do seu espí r i to_ d e s m a n c h a r a s 
difíerenças dos tratos.' Não o creio. t i to­
d a v i a uni es tá o facto, e, lá diz o B a r b e , 
c o n t r a factos aàu ha a r g u m e n t o s . Não 
ha , é v e r d a d e ; m a s e n t ã o . m e u s i r m ã o s , 
o q u e hei de dizer de vos ao D eus todo 
poderoso , q u a n d o , no s u p r e m o dia do 
J u i z o F i n a l i n t e r r o g a r - m e : « Antôn io , 
como se c o m p o r t a r a m os t eus a m i g o s 
tratistas ? » 

— « M a l , S e n h o r ! M u i t o m a l ! » é a 
respos ta q u e , a bem da verdade , hei de 
d a r ã o meu Deus .E i s to . com cer teza ,vae 
pezar , meus i r m ã o s , na ba l ança da j u s ­
tiça d iv ina c o n t r a a vossa e n t r a d a 
pa ra o reino da Luz e d o Bem. 

Vamos , tratistas, ma i s um pouco de 
paciência . Não conprumet t aes a vossa 
vida de a lem t ú m u l o . ' Espero pe las 
vossas decifrações a té sexta-fe i ra . 

Eia , aos tratos ú l t i m o s . . . ou eu acabo 
por u m a vez com esta ca r angue i jo l a , 
em que nenhum de vós tem a hab i l idade 
de e n t r a r . 

FREI ANTÔNIO. 

RECEBEMOS 
— Conferência do Dr. Ubaklino do Amar.-il 

feita no Club Republicano de Campinas no 
dia 13 de Março de 1887. 

— O Slequelrefe. n. 432. Bons e espirítUOSOS 
deseuhos. Texto scintilante. 

— Revistado Observatório Astronômico n. l. 
— Apaixonada — Valsa composta pelo ár. 

Américo Ribeiro Penna. Muito apaixonada. 
— A Fanca n. 76 (Bainn ). £ng.açadas cari­

caturas. No t«'Xto p iesias de Raymundo Cor­
rêa e Valentim Magaltiães. 

— O Occidente, anno X. II. 29S. Bellas illus-
trações texto brilhante. 

— Da casa David üorazzi: Fábulas de La 
Fontaine, fase. n. 33. com um bello retrato 
de La Fontaine e o começo do esiudo critico 
de Pinheiro Chagas: Historia de Gnl Blas de 
aaiuiihaiia, fase. ns. ti9 e 70, com um lindo e 
grande Cíiromo ; Os invisíveis de Lisboa, fusca. 
ns. 23 e H. 

BOLETIM BlBilüfiRAPHlCO 
A G E N C I A COMMEECIAL POBTUCr lTESA 

O U L T I M O J3EUCJQ 

POR 

Henrique Perez Escrich 

0 Ultimo Beijo é o t i tu lo do u l t imo 
romance q u e a c a b a de s a h i r dos pre los 
hespanhoes e devido á mav iosa penna 
do b r i l han t e r o m a n c i s t a H e n r i q u e Pe­
rez Esc r ich , a u c t o r de o b r a s que hoje 
teem u m a r e p u t a ç ã o eu ropé ia como o 
Cura de Aldeia, o Martyr do Golgotha, a 
Formosura d'Alma, e t a n t o s o u t r o s ro­
mances q u e se lêem sempre com a p r a ­
zível encan to e que são recebidos no 
san to la r de famil ia , sem temor de 
q u e o macu lem. 

N 'es ta epocha de t a n t o rea l i smo, em 
q u e as podr idões socíaes, os vícios mais 
a s q u e r o s o s servem de t h e m a aos ro­
mances em voga , u m a o b r a de Perez 
Escr ich é sempre aco lh ida como u m a 
flor de perfume cas to e i neb r i an t e , 
que reflecte em si os ma i s bellos senti­
men tos da mora l e da v e r d a d e i r a poe­
s ia do bello. 

Os r o m a n c e s ass im comprehendem-se 
e j a m a i s podem inocu l a r o v i r u s dos 
t o rpes r ea l i smos no esp i r i to dos q u e 
q u e r e m l e i t u r a s a m e n a s m a s não i r r i ­
t an t e s . 

O novo romance de Escr ich q u e a 
Bibliotheca do Cura de Aldeia e s tá fazendo 
p a s s a r p a r a a l i ngua p o r t u g u e z a , é 
u m a j ó i a de ines t imáve l va lo r , u m a 
d 'essas j ó i a s q u e b r i l h a m sempre e q u e 
ae g u a r d a m com es t ima e a g r a d o . E ' 
um l ivro de scenas a t t r a h e n t e s , d 'um 

ent rocho a d m i r á v e l , de u m a s impl ic i ­
d a d e e n c a n t a d o r a e a t t r a h e n t e , con­
tendo bel lezas q u e siE© difflceis de des­
crever q u a n d o não se possue o t a l e n t o 
desc r ip t ivo de um nsa r ip to r de p r i ­
mei ra o rdem, como ê Perez Esc r i ch . 

A. Bibliotheca do Cura de Aldeia, p a r a 
q u e a edição seja d i g n a d i s q u e tem 
a te hoje pub l i cado , náo sò confiou a 
t r a d u c ç ã o a pessoa com pe t en t i s s i m a , 
mas t ambém t r a t a de e m p r e g a r os seus 
esforços p a r a que a p a r t e m a t e r i a l do 
l ivro seja a m a i s e s m e r a d a poss íve l . 

Es te conjuneto de cousas faz com q u e 
a Bibliotheca do Cura de Aldeia e spere o 
mais benevolo aco lh imeuto a u tna o b r a 
que pôde ser classif icada en t re as me-
l n o r e s do a u c t o r . 

Condições de assignatura 
O Ultimo Beijo c o n s t a r á de 4 vo lumes , 

o r n a d o s de p r i m o r o s a s g r a v u r a s , q u e 
se rão pub l i cados ás folhas de 70 pag i ­
n a s . 

D i s t r ibu i r - se -ba s e m a n a l m e n t e , com 
i r r e p r e h e n s i v t l r e g u l a r i d a d e , um fas­
ciculo de 48 p a g i n a s , pelo módico preço 
de 200 reis cada fasciculo, pago no acto 
da e n t r e g a . A l t e r n a d a m e n t e será d i s t r i ­
b u í d a em cada fasciculo u m a g r a v u r a 
de p a g i n a . 

Cada fasciculo de 48 p a g i n a s 200 re i s . 

GRAVURAS m m AOS SRS. ASSIGNANTES 
- A s « i í í n . a - s © n a A g o n c i a O o m -

m e r c i a l P o r t u g u e z a d o I J O I X -
r o n ç o M a r q u e s d ' A . l i n o i d . a — 
R u a d o O a j c i n o , 'AO, io a n d a r , 
JFtío d e J a n e i r o . 

N . B. Acha-se comple ta a p u b l i c a ç ã o 
in te ressan te romance c o n t i n u a n d o 

a i n d a , a té o a melado de Maio , a b e r t a a 
a s s i g u a t u r a . P reço , por a s s i g n a t u r a , 
dos 4 vo lumes encadernados , com lin­
das capas especiaes— 8ÍJ6UÚ. No meia lo 
de Maio fechar-se-lia' a a s s i g n a t u r a e 
sò se v e n d e r á a obra comple ta por 
lOffOOO ré is os 4 vo lumes . 

EMULSÃO 
DE 

SC0TT 
r > E O U E O P U t t O D B 

FÍGADO D E B A C A L H Á O 
H M t a j M t a de cal e soía 

A p p r o v a d a p e l a j u n t a d© jiy-
£?í©no o a u t o r í z u d a p o l o 

g o v e r n o 

ATÉ I PARA 

ANNUNC10S 

CüLLEulO ISTEftSACIONAL 
ISTERMTO E EXTERNATO 

DIRIGIDO l'OR 

E. GAMBÁRO 

121 RUA DE S. CHRISTOYÃO121 
P ô d e s e r v i s i t a d o a q u a l ­

q u e r h o r a . E s t a t u t o s n a s 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

T í s i c a , b r o n o ü i t o s , ea-
c r o p h u l a s , r a c h í t i s , a n e m i a 

d e b i l i d a d e e m . G e r a l , ' 
d e í t u x o s . t o s s e c h r o n i c a e af-

f e c o õ e s d o p e i t o e d a 
g a r g a n t a 

E' muito superior aò óleo simples d« 
fígado de bacalháo, porque, além de ter 
cheiro e sabor agradáveis, possue to-' 
das as virtudes medicinaese nutritivas 
do óleo, além das propriedades tônicas 
e reconstituintes dos tiydropophosphi-; 
tos. A' venda nas drogarias e baticaaj 

FABRICA PÉROLA 
T o r r o í a c a ç a o d e c a f é 

"Este a famado café vende-se na fa­
br ica , á r u a do S a c r a m e n t o n. 32, e nas 
p r i n c i p a e s casas d.> m o l h a d o s e confei­
t a r i a s . 

CAMPOS 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
BTTA DO P A S S E I O , 3 S 

RIBEIRO DE CARVALHO & C, 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre g r a n d e v a r i e d a d e de flo­
res p a r a todos os gos tos e p reços , assim 
como 

GRINALDAS PARA ENTERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 Á 
Recebem e n c o m m e n d a s , q u e são 

e x e c u t a d a s com a m a i o r p rompt idâo , 
esmero e modic idade de p reços . 

L iv ros u l t i m a m e n t e p u b l i c a d o s e á venda n a l i v r a r i a do ed i to r B . L . G A E N I E K 
r u a do O u v i d o r n . 71 ' ' 

A LEI DAS EXECUÇÕES 
3 

ou consol idação e coaco rdanc i a d a s disposições , q u e , s e g u n d o a lei n 3272 de 5 áe 
O u t u b r o n. 9549 de 23 de J a n e i r o de 1806 e r egem a s acções h y p o t h é e a r i a s e de' 
p e n h o r agr ícola e as execuções commerc iaes e civis e m ' g e r a l pelo advogado 

C o n s e l h e i r o A., d e A l m e i d a O l i v e i r a ' 1 vol . ín-4°enc 9,1000 

PROCESSO 
das execuções e iveis , c o m m e r c i a e s e h y p o t h é e a r i a s , con tendo as respec t ivas dis­
posições l eg i s l a t ivas , j u r i s p r u d ê n c i a dos t r i b u n a e s e op in iões de p ros i s t a s pelo 
J u i z de d i re i to r 

1 grosso vo l . 
C a s s l a n o O . T a v a r e s 

in-lo ene 

e s tudo pe lo D r . Rozendo Muniz M u n i a B a r r e t o , — O E E P E N T I S T A , 
B a r r e t o . 1 vol . in-8° ene . 4|f, b r . 3S000. 

o C a n t o d o C y s n e p o r Georges Ohne t , 1 vol . in-8», ene . 3S b r 2S00O. 

c a r t I 4 S 0 * 0 0 ° I ' i a d ° B r a Z i l d ° D r ' M ° " a M S ' a ' 2 ° e d i c C ' S o a u g m e n t a d a . 1 vol. 
G r o m m a t i ç a P o r t i i e u o r a p o r M a n u e l O l y m p i o E o d r i g a e s da Costa. 

3» edicção m e l h o r a d a . 1 vol . in-8» ene . 2j)U00. • « • — « • 

71 RUA DO OUVDOR 71 



A S E M A N A t 4 J 

ALFAIATARIA 
11 RUA DOS ANDRADAS 11 

Estabelecimento montado a capricho, com um completo e variadissimo 
sortimento de casimiras, pantios, diagonaes, etc. para roupas por medida. 
Tem roupas feitas, primorosamente acabadas, assim como uma enorme varie­
dade do camisas, ceroulas, punhos, meias, lenços, gravatas, e t c , etc. 

P R E Ç O S C O M M O I > O S 

J . D A S I L V A L O P E S 

A NACIONAL 
CARLOS MORAES & C. 

6 6 , RUA DA URUGUAYANA, 66 
GRAXDE FABRICA DE I.UVAS DE TODAS AS QUALIDADES 

Z:pecia'.-.dade em luvas de {*nt«i» 

E.wula-se qualquer encommenda em duas horas 

R Í O D E J A N E I R O 

INTRANSFERÍVEL! INADIÁVEL! 
GRANDE LOTERIA 

D A 

PROVÍNCIA DE PERNAMBUCO 
EM FAVOR DA EDUCAÇÃO DOS INGÊNUOS DA COLÔNIA ISABEL 

Por ordem do Exm. Sr. Cr. presidente da provincia de Pernambuco, íoi marcada a cxlracção desta importante 
loteria para o dia 

14 DE MAIO DE 1887 
I N A D I Á V E L 

MIL eo™ í.ooo.oonsooo MIL CONTOS 
P R Ê M I O S M A I O R E S 

P r i m e i r o s o r t e i o 
S e g u n d o s o r t e i o . 
T e r o e i r o s o r t e i o . 

{ 1 0 0 : 0 0 0 * 0 0 0 
SOO;OOOSOOO 

1 . 0 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

DE CADA BILHETE INTEIRO 20$000, MEIO 10$000, QUARTO o$000, DÉCIMO 2$000 E YIGESS10 l$00ü 
T o d o o s e r v i ç o d e s t a l o t e r i a e s t á a c a r g o e x c l u s i v o d o A. G E N T E G E R A L , a b a i x o a s s i g n a d o . A. o x t r a o c & o 

s e r á . f e i t a e m t r ê s s o r t e i o s , o o m i n t e r v a l o d e t r ê s d i a s d e u m a o u t r o . O p l a n o d e s t a l o t e r i a e. o m a i s v a n t a j o s o 
q u e t e m a p p a r e o l d o n o f i l o d e J a n e i r o . 

C o m a p e q u e n a i m p o r t â n c i a d e lS floa-se h a b i l i t a d o a u m p r ê m i o d e 5 0 : 0 0 0 8 n o t e r c e i r o s o r t e i o I n d e n o n -
d o s p r ê m i o s q u e l b e p o s s a m c a b e r n o s p r i m e i r o e s e g u n d o s o r t e i o s . * P -« l e n t e d o s p r e m i 

OS PEDIDOS DE BILHETES DEVEM SER DIRIGIDOS 

Freraelee© H@pf&llve§ de Qu©ir@g9 agewte geral 

RUA DO HOSPÍCIO N. 2 5 , LOJA 
C A I X A Z>0 C O R R E I O í*. 115. T E F E P H O K E >í. 5 8 7 , 



l 4 4 A S E M V N A 

DERBY GLUB 
PROGRAMMA. DA IA CORRIDA 

A REALIZAR-SE 

DOMINGO I DE MAIO DE 1887 
AO MEIO-DIA EM PONTO 

1» pareô—Ao meio-dia—Xn.ltiu.m-l.OOO metros—Poldros e poldras de2 annos—Prêmios : 6008 ao primeiro, 120$ ao segundo e 60$ ao terceiro. 

Ns. 

1 
2 
3 
4 
6 
6 

Nomes 

Ozires 
Berenice 
Sensitiva.. . . 
Juanita 
Corcovado... 
Archimedes. 

Pelios 

Castanho .. 
Alazão 
Tordilho... 
Baio 
Castanho . . 
Zaino 

Edados 

2 annos.. 
2 » .. 
2 » .. 
2 » . . 
2 » .. 
2 » .. 

Naturalidades 

Paraná 
Bio de Janeiro. 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

Fesos 

47 kilos. 
46 » . 
46 » . 
46 » .. 
47 » . 
47 » . 

Cores das vestimentas 

Branco e rosa 
Ouro e branco. 
Grénat e lyrio 
Idem, idem... 
Grènate ouro 
Ouro, mangas e boné azul. 

Proprietários 

R. F. 
Coudelaria Fluminense 

D. A. 
D. A. 
Mario de Souza. *»• 
Coudelaria AUiança. 

2» pareô—A's 12 3/4 horas—n,emgrix"ber—1.400 metros—Animaes estrangeires até 3 annos—Prêmios 

3 annos. 

ao primeiro, 120$ ao segundo e 60$ ao terceiro. 

Amazonas 
Daybreak 
Paraguaya 
Babyionia 
*r*a 
Qneeine 
Pancy 
Phenicia 

Castanho. 
Zaino 
Castanho . 
Idem 
Alazão. . . . 
Castanho.. 
Zaino 
Alazão. . . . 

Inglaterra 
Idem 
Idem 
França 
Inglaterra 
Idem 
Rio da Prata. . . 
Inglaterra 

49 kilos. 
47 » . 
49 » . 
49 » . 
51 » . 
47 » . 
47 » . 
47 » . 

Azul e encarnado 
Ouro e azul 
Azul e gréaát 
Havana e azul 
Azul e ouro.* 
Azul 
Encarnado e ouro 
Encarnado e mangas azues. 

L iberal & Courreges. 
D. Julia Vieira. 
P . Lima. 
3. R. 
Coudelaria Americana. 
C. 
V.M. 
Coudelaria Brazileira. 

8» pareô—A' 11/2 hora—Ejcoe lo ior -1 .450 metros—Animaes do paiz até 3 annos—Prêmios : 800$ ao primeiro, 200$ ao segundo e 100$ ao terceiro. 

Argentino. 
Odalisca . . 
Monitor. . . 
Dandy . . . . 

Castanho . 
Pampa — 
Castanho . 
Vermelho. 

Rio de Janeiro. 
S. Paulo 
Idem..-
Idem 

51 kilos.. 
51 » . . 
51 » . . 
51 » .. 

Grénat e lyrio 
Verde, branco e encarnado. 
Azul, branco e encarnado... 
Ouro e verde 

D. A. 
Coudelaria Excelsior. 
Coudelaria Cruzeiro. 

F . Vianna. 

4» pareô—A's 2 1/4horas—cosmos—1.609 metros—Animaes de qualquer paiz—Prêmios: 1:000$ ao primeiro, 250$ ao segundo e 150$ ao terceiro. 

Ruy-Blas.. 
Peruana. . . 
Coupon. . . . 
Lé-Loup..., 
Charybdes. 
Walter 

Alazão 
Zaino 
Castanho.... 
Zaino 
Castanho 
Douradilho . 

3 annos. . . 
4 » . . . 
4 » . . . 
4 » . . . 
4 » . . . 
4 > . . . 

Inglaterra. 
Idem 
França 
Idem 
Inglaterra.. 
Idem 

49 kilos.. 
50 » .. 
56 » .. 
52 » .. 
52 » .. 
52 ;> .. 

Ouro e branco 
Azul e amarello 
Az"ul, branco e encarnado. 
Azul e grénat 
Encarnado e preto 
Grénat e rosa 

Coudelaria Fluminense 
J. Rocha. 
Coudelaria Cruzeiro. 

Coud. Internacional. 
Coud. Rio de Janeiro. 
S. M. 

5» pareô—A's 3 ho ra s—Derby-Cin l ) -1 .609 metros—Animaes do paiz—Prêmio : 1:0008 ao primeiro, 250$ ao segundo e 150$ ao terceiro. 

Diva 
Talisman . 
Boreas. . . . 
Macaréo.. 

Alazão... . 
Idem 
Castanho . 
Alazão — 

4 annos. 
5 » . 
4 » . 
5 » . 

Rio de Janeiro.. 
S. Paulo 
Idem 
Idem ,.. 

54 kilos. 
56 » . 

51 

Ouro e branco 
Azul, branco e encarnado. 
Encarnado e preto 
Azul e grénat 

Coudelaria Fluminense 
Coudelaria Cruzeiro. 
Coud. Rio de Janeiro. 
Coudelaria Santa Cruz. 

6o pareô—A's 3 3/4 horas—Progresso—1.609 metros—Aaimaes nacionaes até meio sangue — Prêmios: 600$ ao primeiro, 120$ ao segundo e 

Intima 
Druid 
Biscaia.. . . 
Mandarim. 

Castanho . 
Tordilho.. 
Alazão.. . . 
Rosilho... 

5 annos. . . 
4 * . . . 
4 » . . . 
4 » . . . 

S. Paulo. . . 
Rio de Janeiro. 
S. Paulo 
Idem 

5t ki los. . . 
63 » . . . 
5-3 » . . . 
54 » . . . 

Grénat e lyrio. . . . . . . . 
Branco e encarnado. 
Azule grénat 
Idem idem. «. 

ao terceiro., j , 

D. A. 
Oliv. Júnior & Lopes. 
Coudelaria Santa Cruz. 
Coudelaria Paraizo. 

7» pareô—A's 4 1/2 horas—Rio d e J a n e i r o — 1 . 7 5 0 metros—Animaes de qualquer paiz—Prêmios: 1:500$ aol» 400$ ao segundo e 200$ ao terceiro. 

Swamp 
Olinda 
Salvatus . . . 
Phrynéa ... 
Satan 
Dr. Jenner . 
Scylla 

Castanho . 
Zaino 
Alazão.. . . 
Castanho . 
Idem 
Zaino, 
Castanho. 

4 annos. . . 
3 » . . . 
4 » . . . 
4 » . . . 
4 » . . . 
4 » . . . 
4 . . . . 

Inglaterra 
Idem 
Idem 
Idem 
França 
Rio da Prata. . . 
Inglatarra 

50 kilos. 
47 » . 
52 » . 
54 » . 
51 » . 
52 » . 
50 » . 

Azul 
Grénat e lyrio 
Azul, branco eeucarnado. 
Ouro e branco, 
Grénat e ouro 
Idem , 
Encarnado e preto 

C. 
B. V. 
Coud elaria Cruzeiro. 
Coudelaria Fluminense 

Mario de Souza. 
J. S. t, 
Coud. Rio de Janeiro. 

8» pareô—A's 5 1/4 horas—Seis d e M a r c o —1.450 metros—Animaes do paiz até meio sangue que não tenham ganho no Derby—Prêmios • 400$ ao nrimpirn 
808 ao segundo e 40$ ao terceiro. ' 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 

19 
10 

\l 

Baccarat I I . 
Damon 
Ondina 
Gladiador.. . 
Caporal 
Chapeeõ 
Vilodimer 
Marengo— 
Jenny 
Pretória 
Rondello 
Guacha. •. ... 

Gateado 
Alazão 
Tordilho...« 
Zaino 
Alazã» 
Castanho.... 
Ruço 
Vermelho... 
Idem 
Libuno • 
Douradilho. 
Chita 

4 annos.. 
4 » . . 
3 » . . 
3 » . . 
4 » . . 
3 » . . 
4 » .. 
6 » .. 
4 » . . 
6 j) . . 
3 » .. 
3 » . . 

S.Paulo 
Idem 
Idem 
Rio de Janeiro. 
S. Paulo 
Paraná 
Rio de Janeiro. 
S.Paulo 
Idem 
Idem 
Idem 
Bio Grande 

52 kilos.. 
52 » .. 
47 » .. 
49 » .. 
52 » . . 
49 » .. 
52 » . . 
54 » .. 
50 » . . 
52 » .. 
49 » . . 
49 » . . 

Branco e azul 
Branco e encarnado 
Azule amarello 
Grénat e lyrio 
Grénat e branco 
Branco e azul. . 
Azul, ouro e encarnado. 
Vermelho , 
Vermel ho e p r e t o . . . . . . . 
Azule havana 
Azul e grénat 
Azul e grénat , 

F. J . C. 
J . Machado. 
J . Rocha. 
D. A. 
Coudelaria Integridade^ 
Coudelaria Guanabara. 
M. B. S. 
Coudelaria Mirim. 
J . Lemos. 
A. C. 
Lázaro & Lima. 
A. M. 

OBSERVAÇÕES 
R o g a d o a o s S r s . p r o p r i e t á r i o s d o s 

m e n t t á s 11 l / a M o r a s p r e c i s a s . 
a n i m a e s i n s c r i p t o s n o 1» p a r e ô o f a v o r d e t e r e m o s m e s m o s n o e n c i m a -

Typ. d*i Sm*.., rua de Carmo n. 36, sobrado 
Pelo 2o secretario, MütCOS DS MELLO. 


